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.~ sociaç:\o Come~·cial. da Dele- <'elbo corno n Governo está lltMtNTílS PARA A HISTílRIA Ou CONCtlHO 

CondI()eíl ~o g:1ç(10 da s H~1edadr. de Pro- para aclministruçi\o gernl do O'ESPuZENO~ 
g i)O ~;~~:::1,d~:l~C1~)1~:'.·r~I(~~d .s\11(1)d~;,'~- . i) 11

"oentrn do Codigo Admi- i snrnos TITULARES DAS EGREJAS PARO· 

M
1 h t to.;; Üperal'Íos, di1·ect•)l' dnMu nis!t'alivo ainda ba l:11ituáe CHiAI. ao CONCELHO D'ESPOZENOE E OU-

ln Oi: o I se~ e dirnct<ll' 1lo •Di . 1~·1, d._) 1 para uma benefit:n ac(;ão re- TRAS QUE TEM CAPELLAS PROPRIAS 

1 
Mlllll o•. . gi .111:1!,· cnrn :1" ntl'ibuicões , , • SANTA MARIA DOS ANJOS vu N. StrlHORA 

Cornis-.ftn ExeC'Utlva-An- exprnssas rrns leis arlmini,.;;- DA GRAÇA. RlilNHll aos ANJOS. padroei-
tnnio Rnd1·igues Pen~i1·;1 Vei - trativa:';i ern vigor e com 11ma ra da villa d'~sµozeude. 

Informam de Braga que aa, µela Cnrrrnn1 de Rrng•1, mnis c"rnpleta autonortW\ que 
na sala das sessões da Cama-: rlt·. Justino d'Amn1 im. pela brevemente sel'á élecrnt.ada, F'esta no 2·º dia do mez de 

1 Agosto, 
ra Municipi-ll reuniram diver- J 1rnta Geral: Adolfo d'Azeve- as Camal'as Municipni" teem 
sos cavalbeirns, representan- do peln Associnçiio Comerc:ial: um enorme programa a cu1n- i ••. «ern campo aznl a Virgem pa
tes da Junta Geral, Camaf'a Lerrente-coronel Lopes Gon- prir, um sirupntic·o p;1pel a i rlroeirn da. villa fignra no e_stan-
~luniciµal, Associaçã~ Co- çalve:", pela D. da S. d~1 Propn- desempenhar. darte m u111 c:1pal. ern~ora ,ºªºte· 

. l s· d' A la e d d p 1 e d d M d . . d nlia (heraldll:O brazao d armas) mel'c1a' 10 icato gl'lco gan a e ortoga : on e e as, antes ~ nw1-.; ~n- a, análogo no an:tiivo da torre do 
outros. . . 1 Azevedo, pelos Sindicatos para que as prbx1rnas ele1çoes Tombo». 

O s1·. Pereira Ve1gr1 ex-· Agricolas:, dr. Albert.o Feio, tragam á admnistr·:·u;ã·> lucal 
~ Jose Augusto Vieira.-0 jjfinhc Pitonsoo 

p•)Z o fim da reuniün, qye era director do Museu e Alvarn as vant::igen..; cfo-.;ejad:1s e que v. 2.º pag. 210. 

tratar dos trnbalhos prepa~·a- · Pipa, secretario geral do Con- . até hoje tem sido poucas, é 1 ---
d e p ,J 1 Vai, Rainha dos Anjos, bem amada, , t~rios U . ongressu. l'OVlrl- greSSO. : preciso Cnmpreenuel'-S~ O Oh! preciosa joia diamantina, 

cial do Minho, convidando o 1 ·•· ; problema da cornpetenCI<~ _e l De perfeiç .:iese graças eimaltada'. 

sr." _dr. Albert.o Feio para prn- i ELEICO-ES i c~lo. cal' á frente dos 111U01_e1- Vai, estrela do mar, vai, luz divina, 
Sldll'. ! • ptOS pessoas d e reco n hecid n 1 fücolhida do ceu, vai, cordeirinha, 

O d· d lJ D 1 · Bratica acuçenu e rós. matutina. 
. 11·ec,t01· o lv use~ . · MUNICJl) ~ - I~ prnbidade moral e comprnva- Luiz de Camões. 

Drogo de :::lousa nssu mm a 
1

. l 1\. P do · bom senso, acabando-se · 
pres~denci~, esprnia11do-se em . . com 1·idiculas exibições de um : t~iH como 0 padre Martinho 
cons1dernçoes sobre 0s fins J · Dep01s do problema hn:rn· certo numern de nulidades, · A. Pereira ctn Sílva uarra e npre-
e ~antagens do Cong1:esso, ~e- : ceiro., e natur~l~ente p~11:a a_s que, longe de contribui.rem eia a inHtit~iiçào, cl'e~ta ,festivida
gurndo-se lara:\ d1scussao prox1mas ele1çoes mu01c1pH.1s com a sua accào para a defe- de, est.e11d1 i~ p .. lo ~0111an~ pon
sendo tl'ocada~ impressõe~ que vão as maiores atenc;ões Z'l dns inter•:.<;ses que lhes tificie Honório Ul,

1 
as egre1as de 

: · d d G · . ' . ' . toda a chnstandaL e:= entre os presentes. · e cmda os o · overno. são cunfindos, ainda po1· c1- . 
o c.ongresso reali~mr-se-ha ! . Com ~feito, são d LI ma ' ma os comprometem e difi- : s. rRANCISCO o'~SSIZ E A lflDULGENCIA 

na primavera prox1ma, de- 1 importa.nem. magna, dum~ cultam a ubi·a dos que, real- 1 DA PORCIUNCULA 

~-~ndo efectuat·~s~ n_essa oc_a- [capital i~_portancia Y''.ra a v1- · mente, teem compete.ncia e : o Seraphico Patriarch~ s. 
stao uma expos1çao rndustnal i da do pais, as ele1çoes muni- amor pelo desenvolvimento Francisco d'Ass1z era devot1ss1-

. e ª~F·icola. A Comissão Exe- 1 cipais, e bem andariam todos ; economico do pais. ; mo L~a Santissirna_ Vtrge:n Mat~ia: 
cut1va tratará destes assun-1 os portuaueses abandonaudo i Cumecem Pº. is 0 Gover- depois de seu D~v!l10 F1~ho Jesus 

· 
0 

· · l · · ' ' Chri · to punha n ella toda a con-tos, dando-lhe execução. a srngular merma que u lima- no e as oposições a escolher ri' "' t pat·a "Ua advo 
F . . 1 • rnnça; ornou-a e "' -

. ~ram orgamsadas a~ co-1 mente, ~m cer_tos asp~ctus, os seus ?and1dntos de e~tre os gada e de seus discípulos; e em 
m1ssoes seguintes: . caract~r1za a vida m~~ronal, . que maio!'es provas t1ve1·em 1:iua honra jejuava <.;om grande 

De . honra-Presidentes\ aproveitando esta oca~iao pa- dado de capncidade e de pa- ; devoção depois.da fest~ dos A
honorarws os srs. governadô- ra o despertar de ut~1:-; enel'- . triotism,1 Nli.o ha pais em post.olos S. Ped10 e_ S. Paulo até 

· · d B v· d · 1 • o dia da Assumpçao da eies1na 
C
res tc1

1
v1s e ragb~ e iar_la o 1 giasA. C l\,r . . . 

1 
que o podei· cent

1
ral. sedexed1·- Senhora. 

_as e o, ? arce 1spo primaz; l ~ amaras ·.iun1c1[Yl1s, · ça em toda a p emtu e e 
1 

A capallinha da PorciLrncula, 
v_1ce-pres1dentes d'honra, pre- 1 que sao o fulcrn da suprnma 1 uma acçiw proveitosa e bene- ; que lhe era dedicada com o t!tu
s1dentesdas J~~tasGernes,das j administração e governo d1is . ficn, se os locais ou regionais , lo~~ Nossa Sen~oi:a do.~~~nJos! 
Gamaras Mumc1pais Associa- 1 concelhos, entregues em boas ni\o forem bem organisados e red1hcada por ~. F r~nei,,,co, foi 
ções Comerciaes, ~ Ind us- mãos, dirigidas pOI' boas ca- · con·es1)onderern ás necessida- i 0 • b

1
e
1 

rço da 01
1
·
1
dei.n Seebte'ªuPh0ic5~;ne t·· s· d' . . d' f . ' l 1ne a e para e atee u -

tiaes ~. 1_n 1_catos Agr1colas beças, po iam ter um nrm1- des e aspirações do5 pr:>vos. i to do pi·oprio Salvador por inter-
dos dois d1stnctos. davel papel na grande ob1·a 1

1 
D O Se'c••lo)) 1 cessão da Senhora a graça da 

e . - f ~ e« " . 1 • . l orn1ssao organisadora- de omento e regenei·3çao e- 1 ·•·- : lndnlgoc.:ia, _que por isso se c la-

Representante da Junta Ge- conomica do pais. 1 ••a.rio Vieira 1 ma ela Porc1uncula. .· , 
1 ral de B1·aaa presidente da Dizei· Ccima.ra Municipal ou 1 lH. 1 Orando o Santo Patiiaicha 

e E ·º ' · · · ! J · · t. · G · · - e na sua cella for-lhe revelado • xecnt1va da Camara de Junta Geral de Dtstnto-equ1- ' a te irou pata mm ar aes. ' . •1. . . ll· B.. . . d dºali para Lisboa, o sr. Mano que na sob1 et 1ta cape d, que 1 ,\ga, . vern~dores . Pereira vaie a dizer gnve.rn·~ um Angosto Vieira acompanhado de lhe ficava, prox.ima estava o ~~l-
Ve1ga, r'..nton10 Mrtrtnbo, A!- concelho ou dum d1str1to; as : sua ex.m" esposa, onde exercem vador cio muudo com sua ~ae 
be1·to Guimarães, e Teixeira Gamaras Municipais estáo pa · 0 magisterio oficial. , Sautiss_irna e grande mult1dao 
ue A n\Uj11, pl'esidentes da A:>- ra a administraçao dum con- ·•· de espmtos celesteH. 



Partiu logo para lá, e, ao en-1 Francbco, para n dia 2 d' gosto. e/ -Trata os teus c1·iadosj 1'Ianoel Viana 
trar, ~endo !'gloriosa !~ia.g~sta~e de::;~~ as p~i111ei 1 ·~~ \·~~pen·'". até como tens cnmpanheir?s· ct>!n Já se Pcicontra entre nós na 
do Filho dt:: Deus. p1ost1otHse º. pot rlo sol rle,,,.,,e La, t,o .n a bondade e -.em altanel'1a e nao sua vivendn alem da ponte, o sr. 
ua sua pre:Sença, arlorat1dO·O d1fel'e11ça, de que para HS lnerar . t lh ,..... Manoel T l"f)l)''ªl\'es v·1"n~ di-. · · i · - · . . .· . (" ~ .. , - cornn escravos pois e o a nl> · , . . . ~ ~ " ·• com a ma10r hulrn1dade e cevo- n.estase_ne~e::isa.ria," ,utllbsan , . . .-' . .. . gno professor da Escola Iudns-
çao. E failarido-lhe o :::lenhar ltie Comunhao. e v1s1ta do co:>tn1ne como pai e n,w como til ano, t · 1 d X b , d ·tat _ · · h u !\ · b Ih - , ria e • a regas, a cap1 . a 
~t~se, que peclis::>e a~gnm bene- e 11a de ~· .. ~~º. ora 1l~ : n.Jns tra a nrao com gosto, «nem companhaclo <'IP sna ex.mª esposa. 
llc10 p~ra a salvaçao dos ~o- basta errntess,1_1-se P e1.it1c1t n el- e dol.>1·ado».-Se soubel'es As no:>sos boe1s vindas. 
mens. Então o Sa11to, teudo. 1u- la sem qne alh se demorn.» rnnndar !'iUbei·-te-h{tO obede-
vocado o socorro de Maria ::S:rn
tissima, pediu, que a todlls llS 
que en trnssem n'aq uella egreja 
concedesse perdão e i11dulge11c1a 
rle todos os seus peccados, de 
que estivessem arrependidos e 
1.:onfessados. Respouden o Se
nhor que era isto do seu agrado, 
e lhe 01·denou que fosse ao seu 
Vigario, o Pontiôcie Romano, 
pedir em seu nome esta Indul-1 
gencia. Desapparecendo a visão,' 
tornou S. Fraucisco trez rosas 
brancas e trez vel'melhas. que 
brotaram d'uma sat'ça proxi111a, 
milagrosamente. pois que era no 
mez de Ja11ei1'0, e t.:orn trez com
panheiros foi aos p2s 1lo Sumrno 
Pontiôcie, a quem referiu o su
cesso, e o qual á \'ista das flores 
de tão rarn beleza, e fragaucia, 
produzidas fórn du te1np1) pro
pt'iO, deu inteiro cré.l1to ao que 
o Sauto lhe expunha. pore1n quiz 
consultar os Cardeaes, que, 
convencidos pelo mesmo ;:-irnrli· 
gto, concordaram na conee::;sào 
da graça. 

O Summo Pontificie mandon 
aos bispo:> d Assis, dtJ Pero:;a, de 
Espoleto, de Foligrw, de Nucera, 
e de Gubbio .,1ue, juntos e111 As
siz uo dia primeiro d'Agost0, se 
(JfOtnulgas::;e aqnella Indulgen
cia. Reunidos os prt:l;:irlos em 
LHO espaçoso tablado na praça 
d'Assiz, e na presença dos sena
dores, nobreza e iunuinerdvel 

(Do livro F!ores a ,ffaria, I .~ 72, p:ig. 309 
a 3rr.) 

(Continúa) 

B. Antas da Cru::. 

----···----
SECÇÃO LITERAHIA 

As lres ir:nàs 
(Filomena, Julia e Aurélia) 

Uma flôr me fez presente 
D~ tre.• fl ô1 es delicadas, 
Todas diversas nas côres, 
Nas belezas variadas. 

Mathro d'Obidos (1759-!31 6) 

Nada vos digo enfin;i da Filom ' na 
Porque é mulher casada; 

Julia que fôra minha namorada 
D'outro se enan1orou 
E já tambem casou. 

Agora a minha pena 
Da ingrata l{Ue m~ fez apaixonn r 
Reduz-se a Hem s~quer para ela olhar, 
E o nome seu tornou-;c em coot 1mi: lia. 

ira, se ela me caiu no desagraJo 
Cupido para vêr-me consolado 
Dt-u-me os encantos intimo:; d'1\.urélia. 

Barcelinbos, 25-tx -921. 

B. Antas da Cruz. 

Vindimas 
povo, sublll o Santo a nm pulpi- As ultimas chuvas apres
w, fez um breve clist.:Ul'Síl, e p11- sarnm a maturação de algu
blicou a indulgeneia n'e::; la fór-
ma: «0 Senbor Deus Padre mas castas de uvas, motivo 
urnnipotente. e em seu nome o pol' que alguns lav!'adõres co-
nos::>o Santu Padre H1i1101·io, Su- meçam a vindima. 
lirenlêl Cabeca da Kzre.1·a, me C · · • ~ omo Já Ftqu1 apon tarnos, 
tem cont.:edido In iulge11éia pie- é necessai·io colhei' só 0 fruto 
11aria, e remissão de todos os 
peceado,.; parn todos os fieis, que esteja bem madUl'n, dei
que cuntrictos e cunf~ssados, xando as ca~tas mais se1' 1ldias 
visitarem a egreja cfe Sunta Ma~ parn segundo eo1·tt1, p<Jis só 
ria dos A11jo::; da Port;iuncula, assim obteern vinlio su pel'ÍOI', 
110 segundo dia do mez d' Agosto que lhes é melbol' remunel'a 
em todos os êln11os perpetua-
lllente. dn, ao mesmo tempn que a-

Nào quenarn os Bispos con- creditam, para outl'OS anos, a 
::;eutir na publtcaçao assim feita região que <I prnduziu. 
de ser perµetuamente ern todos ·•·------

cer. Conu·n-orrlens poucas. 
ou melbnr, nenhum;1s. 
--- - ' ooc t .• --

O snr. Legge p1·üvou 1·e
centeniente que o contagio do 
antraz da-.e mais nos que li
d .1m com ns crinas dos cava
los que se impol'tam l=lºr ~er 
al'tign-.: de diticil desinfecção. 
E acre::,centa que o perigo vem 
dl)s µnise~ origillarios da ex
pi11't:1c;:1o, como a Rus&ia, A
sia, Africa do Sul e Pe1·sia, 
pel1i poucJ cuidado coii.1 que 
as ninas <.;fi.n tiradas dos ani
mae.;; mq1·tos d'aquella doen
·~n.. Q,1 Canadá e da Australia 
n:1n lrn que rncenr, mas da 
China pode-se bem dizer que 
o;\n sai d'ali fardo nlgum de 
crina que nc"1n tenha o micro
bio do :i u ti··• z. _____ ........... . 

Termina l1t) din. 29 do cor-
rente mez o pra;;o pnrn pc~!.!:R

ment.o da contribui(;ão predial, 
tnd ustrial e su mptunria, do 
ano de 1921. 

Findo este prn«o see1\o re
laxados os doeu men tos que 
ficaram por pagar. 

~·•·<111•-----

E~eições 

Foi publicado o decreto 
de-.:,ignnndo o diFt5de Novem
hrn parn as eleições das ca
nrnrns municipnísejuntas ge 
rais do districto do continente, 
e o dia 19 pFtra a das ilhas 
adjacentes. 

As elei(;ões das juntas de 
freguesia realisai·-se-hãn, no 
continente e ilhas, nos dias 12 
e 26 de novemb1·0, respectiva-

us anno<>, mas que devia ser só- mente. 
111ente por dez anons, sr>g1rndo PRECEITOS E MAXIMAS DOS AG~I- -----·-· .. -----
º estylo da Cnria Romana. He· 
plicou S. Francisco dizendo que 
o lticlnlto era perpétuo, que as
>'itn lh'o havia concedido Christo 
SPntwr Nosso, e confirmado S. 
Santidade. Porem os Dispos, não 
lirn pre~tando inteiro credito, e 
\·endo que não concordava com 
seus seu timeu tos, reso! verarn 
reformar a publteação. 

E: levautando-se com assenso 
elos mais o Bispo d'Assiz para 
t11wr 4ue aquella Indulgencia 
em só por dez annos (prodígio 
raro)! proferiu com êlS mesmas 
pJlavras de S. Franciseo que 
era para todos os annos pet'pe
lnatnente. 

E o tnesmo sucedeu aos mais 
Bispos que, querendo reélarnar, 
t'allaran1 contra u que seotiarn, 
lrocaudo-ll!e;:; o Seunor as p.tla
vras, e dando a conhecer que 
era sua divi11a vontade que fosse 
perpétua a Indulgencia. 

Ass1111 lkull [Jllbli1.:ada a ln
dulgeut.:ia, q11e deµoi,; fot esten
dida pelus Snrn1110,; Pontrli-.:ies a 
todas as egl'1das rio.; tlllrns ele S. 

CULTOSES 

Se a ventura buscais-no 
campo morn. 

-O lavrado!' antes de sair 
de casa, deve pensai' uo que 
vai fazer, e quando l'ecol lier 
pnra ela deve recul'dr\ 1· e as
sentar o que fez. 

-Sem contas, não ha em
preza. agrícola regular'. Ln
vuu1·a sem contn5, é navi11 sem 
agulha. Conta de saco é cnnt.a 
de pouco mai·; ou mE1n1J::;: é a 
rnini'\ do lavrador. 

- Trnta bem o teu cão, 
que é a !';entinel::i. dn Leu ca
sal-o teu cavalo, que ,,{1t1 as 
tuas pe1·n:1s-a" tuas«juntasJJ, 
que sãu a fun;a do teu bra -
Çt>-Os teus gndus, que são 
depoi-, de Deus a tua provi
dencia-e '\té mesmo o teu 
galo, que é t) despertadu1·, «O 

rnlogio da nldeia •. 

Co1n i.06 anos 
Dizem os jol'tlais que na 

freguesia de b:d rnsa, conce· 
lho de Vinhais, faleceu no dia 
5 do eorrnnte Felizardo Nu 
nes, 4ue contava 106 de ida
de. 

Dizia este Felizardo que 
nune:1 estivera doente .• nem 
nunc:l tnm;\ra qu:dque!" medi
cament•), ntHiea bebem vinho 
ou outra qualquer bebida <11 
cnoltca e tn\bal110u até ao ul
timo dia da sua vida. 

E a tudo isto, tinalmente, 
acresc~ntava que fizer8 voto 
de cnstidade e que con~eguira 
cump1·i-lo por completo. 

Ora, ora, ora .•• 

•• CJ8 ···------
. Na no:icia «Hospedes ilu~trcs» que demos 
na primeira pagina cio ultimo 11.º, 3." linha, 
onde se lê: hospedes, deve lêr-se; «Hospitaliza
das pensionistas». Fica assim ratificado esse 
erro de rel'isão. ___ _._ ..... _ _,_, ___ _ 

cc ~,ogre Deolinda» 
Foi l::wçatio á 11g1n na llltima 

5.ª feirn, com feliz descençào, es
te lindo lugre no~ estaleiros rle 
Fao, eomn aqui noticiamos, assis
tindo muita gente ao seu lança
mento. 

~-------· .. -------Fonte Publica 
Até qué erníim a nossa edili

dade seinpre se resolveu a man
dar concertar os canos que con
duzem a água á fonte publica, 
conseguindo esta verter agua. 

Até que ernflm ... lsto já po
rieria ter sido feito á mais tempo. ------···--.----

Teve lngar no ultimo domin
~o, co111 urna regular <.:oncorrnn
eia de espectadorns o espectaeu
lo levado á scemt no nosso Tea
tro-dub, pelos 11ossos amadores 
drarnaticos, tendo nm desempe
nho muito satisfatot'io e para 
louvar. 

Obrigados pela a•nabilidade 
da cadeira a esta redação. _______ ... ._, .•. _____ _ 

Livros e jornais 
De Valença recebemos o n.º 

9, de ccO Minhoto», publicação 
trimensal republi1.:ano, que se 
pnblica n'aqnela vila debaixo da 
ilnatrn direcção elo sr. Julio Fel
gn ei rns. Agradecemos a troca. 

ccO JORNAL DO COídERCIO>) 
De Lnure11<.~0 ~forques, visi

tou-nos pela prirni-'trn vez o bem 
redigido jornal com este titulo. 
orgào clo,; iuteri.:isses cornerciaes 
e i11clm:triaes da província rte 
Moçambique. nm dos rnelhorHs 
orgãos rle imprensa 11'aquela µos
sessão. V::irnos permutar com o 
colega. 

BOLETIM OA ASSOCl~ÇÃO CEN-
TRAL DE tGRICULTURI\ POR

TUGUEZA 
Temos prt~sente o n.º 6 e 7 

deste boletim, cnrrespondPrites 
aos mezes de fonho e Julh0 de 
1921, e os n. 0 l P, :2 de Jaoeiro e 
Fevereiro de t922. 

E' nma. publicacào muito pro- ~ 
veitosa para aqueles qne se rle
dicam á agricultura. 

Agradecemos o e11vio. =----···--· O nosso fondo e dos Ecos d• Barce~os 

~MJllll~Q)~ 

MADEIRA 
PáRA CONSTRUÇÕES 

NAVAIS 

VENDE-SE uma por
çào de ful!tas de madeira 
de pinho manso e earva
lho' eru !Jom estado nro
prias para cavername, ·que 
se acha gu~1rclada na bar
raca do caes. 

Para tratar, na redação 
deste joraal se informa. 


